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			A cor é o meio mais relativo de todos na comunicação visual.

			Joseph Albers


			PREFÁCIO

			“Se você estiver sem nenhuma ideia, use a cor vermelha.” A frase, ao mesmo tempo jocosa e verdadeira, dita em uma palestra pelo renomado designer italiano Massimo Vignelli, aponta muito claramente para a importância da cor em um projeto de design gráfico.

			Vibração, impacto, energia, calor, emoção. Era a isso que Vignelli se referia ao sugerir o uso do vermelho para capturar a atenção do receptor da mensagem. São características que, genericamente, costumamos atribuir a essa cor.  

			Por quê?

			Este livro da professora Paula Csillag tem esse grande mérito. Apresenta, de forma clara, todo o processo pelo qual a cor influencia na percepção de um trabalho visual. Desde o momento em que a cor é apenas um estímulo luminoso no olho, passando pelos mecanismos através dos quais a imagem é processada no cérebro e finalizando na interpretação subjetiva da cor.

			A ênfase do livro nos aspectos objetivos da comunicação cromática busca dar ao leitor ferramentas que tenham uma aplicação generalizável para todos os públicos, independentemente de seus componentes culturais, emocionais, geográficos ou o que mais possa influenciar na interpretação subjetiva da cor.

			Fazendo um paralelo com a música, por mais talento que se tenha, é por meio de um conhecimento aprofundado de um instrumento e das estruturas musicais que poderemos expressar esse talento da melhor maneira possível.

			Imagino que poucos de nós, designers, tenhamos completo domínio de todos os componentes que, ao escolher determinada cor, influenciam a percepção final do trabalho.

			A cor é elemento fundamental na composição do projeto. Temos excelentes exemplos de design gráfico, seja um cartaz, uma embalagem, uma capa, nos quais a cor assume o papel de protagonista. Com este livro em mãos, temos a oportunidade de fazer escolhas baseadas não apenas na intuição e na subjetividade.

			Uma vez mais buscando referências no universo musical, Dizzy Gillespie, o grande trompetista norte-americano, dizia: “Primeiro você aprende seu instrumento, depois você aprende música, então esquece ambos e apenas sopra”.

			Vamos “soprar” nosso design com conhecimento e talento. 

			Giovanni Vannucchi

			Sócio-diretor da Oz Design


			APRESENTAÇÃO

			O Centro de Altos Estudos da ESPM (CAEPM) foi criado em 2005, pelo professor Luiz Celso de Piratininga, com o objetivo de promover a geração de conhecimento inovador e estratégico capaz de colaborar com a transformação da sociedade.

			Ao longo do tempo, o Centro, em diálogo com outras iniciativas que atualmente compõem a pró-reitoria de pesquisa da ESPM, apoiou estudos e realizou eventos de difusão científica voltados para dar conta desse objetivo.

			Entre essas iniciativas, o processo que resultou na publicação desta obra exemplifica o tempo e a dedicação necessários para gerar um livro que possa reivindicar a condição de ser referência para o campo. Uma trajetória iniciada em 2009 com a realização de um estudo de nível estado da arte para identificar a originalidade e a pertinência da pesquisa, e baseada em uma proposta teórica inovadora, que oferece uma ferramenta confiável para a tomada de decisão no uso profissional das cores nas áreas do design e da comunicação, entre outras.

			Temos, portanto, grande satisfação em comemorar os dez anos de atividade do CAEPM com a publicação de mais esta obra de referência, gerada a partir de pesquisa conduzida pela professora Paula Csillag e apoiada pelo Centro. Satisfação aumentada por se tratar de uma coedição com a SENAI-SP Editora,unindo força de duas instituições com missões semelhantes, voltadas para a geração e a difusão do conhecimento.

			Agora a obra é sua, leitor. Esperamos que ela seja capaz de oferecer elementos para uma comunicação com cores cada vez mais elaborada.

			Ricardo Zagallo Camargo

			Diretor do CAEPM

			O livro que temos conosco vem de um trabalho extenso e disciplinado. Resultado da experiência de Paula Csillag, que alia ensino e pesquisa. Temos no currículo do design ESPM, uma disciplina dedicada especificamente aos estudos da cor, onde Paula leciona desde a primeira turma. Sua formação acadêmica  e  a visão da sala de aula como um espaço de descobertas e aprendizagem foram definidores para levá-la para um caminho singular de pesquisa, que busca conjugar arte, comunicação e administração.  Aulas, artigos, teses, consultorias, convívio com os colegas-professores e os estudantes, e o comprometimento com o projeto do curso. Tudo se somou na elaboração e concretização deste livro, importante na construção do conhecimento daqueles que precisam ou querem ter uma fonte objetiva e consistente sobre este campo multifacetado e instigante que é o da cor.

			Profa. Dra. Ana Lucia G R Lupinacci

			Diretora do bacharelado em design da ESPM


			INTRODUÇÃO

			Chamou minha atenção, ao conversar diversas vezes com alguns profissionais que usam cores, as respostas que deram à minha pergunta: “Quais critérios você usa para suas escolhas cromáticas?”. Entre as respostas que mais ouvi estavam: “Escolho as cores por intuição”, “Escolho as cores que sei que funcionam” ou, ainda, “Escolho as cores de que gosto”.

			O resultado de muitos trabalhos desses profissionais é excelente, mesmo porque trabalham com outros elementos visuais que não cromáticos. E, mesmo quando usam elementos cromáticos por intuição, muitos acertam. A intuição, diga-se aqui, também é muito importante. Mas... a intuição funciona bem para quem tem talento. E sabemos que muitos profissionais que ingressam em carreiras que trabalham fortemente a imagética costumam ter sim uma sensibilidade muito refinada para a percepção de harmonias, diversas linguagens visuais e a experiência estética, usando o termo kantiano[1].

			E se alguém perguntasse a respeito de seus critérios para as escolhas cromáticas? Ou mesmo, o que é muito frequente, se um cliente perguntar “Por que usou tais e tais cores?”, ou “E se mudar para tais outras cores?”. Este livro está aqui para ajudar nisso, ou seja, para ajudar profissionais, professores, alunos e pesquisadores que trabalham com comunicação visual a terem respostas e critérios objetivos em suas escolhas cromáticas.

			Este livro é principalmente sobre elementos objetivos da utilização das cores. Mais especificamente, é sobre a comunicação que se pode propiciar a partir do uso delas, no que se refere às relações entre as cores. É muito importante salientar que as cores nunca agem sozinhas. Nas minhas consultorias, algumas perguntas recaem sobre o uso de cores isoladas. Aplicações monocromáticas até existem, mas é muito mais frequente a ocorrência de interações de cores. Por exemplo, um logo laranja fica muito diferente se aplicado sobre um fundo de site branco, ou preto, ou azul ou, o que é mais comum, com muitas outras cores e imagens. Os princípios aqui extraídos podem servir à aplicação em design, publicidade, arquitetura, cinema, fotografia, moda, embalagens e qualquer área que lide com imagética.

			Mas então quer dizer que usar cor só tem fatores objetivos? Não! Usar cor, ou mesmo qualquer imagética, revela-se plenamente recheado de emotividade e fatores dificílimos de verbalizar. Rudolf Arnheim (1997) já apontava a importância de captar o “clima”, das cores e das formas e relacioná-lo como um todo, referindo-se aos pensamentos da Gestalt, iniciada em 1910 na Escola de Frankfurt. 

			Sim, elementos subjetivos das cores existem, mas o que muita gente não sabe é que eles também se relacionam com elementos objetivos! Não é foco deste livro concentrar-se nos fatores subjetivos das cores, mas discutir essas relações. Um aprofundamento de fatores subjetivos, emotivos, culturais, filosóficos e simbólicos das cores cabe a outro estudo. 

			O objetivo geral deste livro é aprofundar a compreensão de elementos de comunicação cromática que tendem a ser generalizáveis aos seres humanos com visão normal. Sempre que se usar o termo visão normal aqui, entende-se a visão humana média que segue aproximadamente a curva estatística normal. O termo generalizável é usado com o sentido de abranger elementos de percepção visual que operam de maneira predominantemente uniforme nos seres humanos, uma vez que são causados por fatores fisiológicos.

			Advoga-se ser muito importante haver um estudo aprofundado dos fenômenos objetivos do uso das cores, com base em estudos científicos, para que a aplicação de cores na comunicação visual possa ser realizada de maneira mais consciente. Para tanto, foram buscadas bases científicas nas áreas de psicologia e principalmente de neurologia da percepção visual. 

			A comunicação visual e a neurofisiologia do cérebro humano são áreas de estudo aparentemente distantes. Não é comum encontrar designers e artistas estudando livros de neurologia, considerando tais textos excessivamente técnicos para serem úteis à comunicação visual. Também não é comum encontrar neurologistas estudando design e arte como fonte de suas pesquisas.

			Entretanto, podemos ver que estudos da neurologia podem contribuir muito para a área de comunicação visual. Por um lado, tais estudos embasam cientificamente conhecimentos objetivos que já se tinha sobre cor, mas ainda de modo intuitivo, sem estudos empíricos que pudessem comprovar sua eficácia. Por outro lado, estudos de neurologia, especialmente sobre o que se denominam “ilusões de óptica”, trazem novos conhecimentos objetivos para a aplicação de cores na comunicação visual. A propósito das ilusões de óptica, neste livro, abordo-as não no sentido mais frequente, tratando-as como brincadeiras para a visão, mas sim compreendendo como aproveitar esses conhecimentos para a comunicação visual.

			Este livro não pretende ser completo em relação ao uso objetivo das cores. Mesmo porque os estudos sobre a percepção humana ainda têm um longo caminho a percorrer, como pode ser notado nesta frase de dois neurologistas importantes: “Nosso atual nível de conhecimento está começando a revelar nossa verdadeira ignorância relativa aos princípios com os quais a natureza atingiu a geração de sinais essenciais para as percepções visuais do mundo ao nosso redor” (Burns e Lamb, 2004, p. 230). E vale lembrar que esses estudos já estão avançadíssimos!

			Este livro foi organizado seguindo a estrutura do modelo SENS|ORG|INT de percepção visual elaborado pela autora. O referido modelo foi produzido de maneira a propiciar a compreensão da percepção visual para a prática em design e comunicação visual, com base no estudo científico da percepção. Assim, a primeira seção do livro aborda o modelo, seguida por seções que abordam individualmente cada uma das três variáveis do modelo, acompanhadas de suas aplicações para a comunicação visual. Concluindo o livro, apresento a pesquisa empírica que testou visualmente fenômenos cromáticos estudados, seguida de um pequeno glossário de termos práticos de uso da cor.

			Para finalizar esta introdução, gostaria de agradecer à diretoria da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) pela oportunidade, à profa. Ana Lucia Lupinacci, ao prof.Ricardo Zagallo, ao prof. Marcos Amatucci, ao prof. Alexandre Gracioso, ao prof. Luiz Garcia e ao prof. Ismael Rocha. Agradeço ao prof. Marcello Montore pelo parecer do CAEPM, ao prof. Auresnede Pires Stephan por me apresentar às editoras SESI-SP e SENAI-SP, à profa. Dora Fix, do departamento de psicologia da USP, pela revisão da parte neurológica, e à profa. Linda Lee Ho, da USP, pelo auxílio em estatística para a pesquisa de campo. Agradeço à Mari Nishimura e ao Centro de Altos Estudos em Propaganda e Marketing (CAEPM) pelo apoio financeiro obtido para a elaboração da pesquisa que gerou este livro, pesquisa essa que durou dois anos e cujo projeto passou por um cuidadoso processo seletivo. Agradeço à aluna Juliana Sansão pela tabulação dos dados. Agradeço aos pareceristas internos e externos à ESPM, anônimos, pelos preciosos feedbacks. Obrigada também aos respondentes dos questionários e demais envolvidos que atuaram neste processo.

			Espero que façam bom proveito desta leitura e possam trazer mais cor ao nosso mundo!

			Paula Csillag
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			O objetivo deste livro é aprofundar a compreensão de elementos de comunicação cromática que tendem a ser generalizáveis aos seres humanos, ou seja, aprofundar a compreensão de elementos objetivos da comunicação com cores. O termo generalizável é usado com o sentido de abranger elementos de percepção visual que operam de maneira predominantemente uniforme nos seres humanos em razão de fatores fisiológicos iniciais. Aqui, adotou-se a expressão “processos organizativos da percepção visual”, abreviado por ORG para identificar a maior parte desses elementos de comunicação cromática que tendem a ser generalizáveis. A escolha da expressão “processos organizativos” advém do modelo SENS|ORG|INT de percepção visual elaborado pela presente autora. O referido modelo foi elaborado de maneira a propiciar a compreensão da percepção visual para a prática em design e comunicação visual, com base no estudo científico da percepção. 

			Este modelo foi apresentado em diversos congressos acadêmicos e premiado em um livro internacional e, em cada congresso, o modelo foi aplicado como base para diferentes pesquisas. Entre estes congressos, nos quais houve seleção e aprovação dos artigos apresentados, incluem-se congressos nacionais e internacionais.[2] Foram selecionados alguns trabalhos para publicação no livro Visual literacy beyond frontiers: information, culture and diversity, livro de abrangência internacional. O artigo apresentando o modelo, “A model of visual perception useful for designers and artists”, foi selecionado e recebeu o prêmio Editors’ Choice Award como o melhor artigo dessa publicação. A Figura 1 ilustra o modelo.
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Figura 1

O modelo SENS|ORG|INT.


			O intuito principal do modelo SENS|ORG|INT é diferenciar conceitos e princípios de design e linguagem visual que tendem a ser generalizáveis a todos os seres humanos com visão normal daqueles conceitos e princípios que não tendem a ser, uma vez que são culturais, aprendidos ou interpretados de alguma forma pelo observador. Além deste, há um outro motivo para a elaboração deste modelo, que é a intenção de unificar a interdisciplinaridade do estudo da percepção. Encontram-se estudos sobre percepção visual advindos de diferentes disciplinas, como psicologia, neurologia, design e artes. Mesmo dentro da mesma disciplina, como, por exemplo, a psicologia, há diferentes abordagens para explicar a percepção, como as abordagens analíticas e sintéticas. O presente modelo unifica não somente diferentes disciplinas como também diferentes abordagens, com o intuito de poder compreender melhor a análise e a produção de imagens. As variáveis intrínsecas ao modelo são SENS, ORG e INT, explicadas a seguir.

			A variável SENS está relacionada com o caminho da luz nos órgãos receptores visuais (os olhos) antes de ela ser processada neuronalmente pela retina. Este aspecto da percepção é um fenômeno que ocorre apenas no olho, relacionando-se às informações visuais sensitivas. Note-se, como veremos a seguir, que alguns autores nem consideram esta fase como “percepção” propriamente dita.

			A variável ORG refere-se aos processamentos neuronais que começam na retina e incluem o chamado córtex visual primário na área V1 do córtex estriado. Esta variável está relacionada com os fenômenos da percepção visual que podem ser considerados “leis” em design e arte, assim como foram denominadas as leis da Gestalt. É predominantemente nesta etapa da percepção que ocorrem os fenômenos organizativos das imagens no cérebro.

			A variável INT está relacionada com a elaboração de ORG a outras áreas do cérebro. É nesta fase da percepção que ocorrem as cascatas neurais, recebendo interferências de motivação, emoção, personalidade, cultura e conhecimento, entre outros fatores. Este aspecto da percepção propicia variações e interpretações pessoais das imagens que cada um elabora a partir de seu próprio repertório. Pensando-se topograficamente, não há uma localização exata no cérebro para INT, pois se trata dos meandros mais complexos de inter-relações e elaborações cerebrais, isto sem mencionar a plasticidade do cérebro, que permite compensações funcionais.

			E qual o motivo de este livro dar tanta ênfase aos aspectos objetivos da comunicação com cores? É que, além de os aspectos objetivos serem generalizáveis, são justamente eles que formam a base para a gama de interpretações possíveis (fenômenos INT) que uma imagem pode oferecer. Para ilustrar isto, vejam-se as figuras 2 e 3. A Figura 2 apresenta linhas em uma composição estática, enquanto a Figura 3 apresenta uma composição dinâmica, ambas elaboradas a partir de princípios clássicos de linguagem visual, segundo Kepes (1995), Arnheim (1966, 1969, 1997), Munari (2000), Ostrower (1983), Scott (1979), Wong (1993) e Dondis (1999). Cada uma das duas composições pode ser interpretada a partir de conotações positivas ou negativas. Por exemplo, a composição estática (Figura 2) poderia ser interpretada como tediosa (negativa) ou serena (positiva). A composição dinâmica (Figura 3) poderia ser interpretada como confusa (negativa) ou alegre (positiva). 
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